Perfil epidemiológico de pessoas internadas com tuberculose do sistema nervoso central em Minas Gerais, 2017 a 2022.

Introdução: A tuberculose é uma doença infecciosa causada pela bactéria Mycobacterium tuberculosis que, quando tratada em estágios iniciais, possui grande chance de cura, todavia podem ocorrer complicações do quadro. Entre essas, cita-se a tuberculose do sistema nervoso central (TBSNC) que,  apesar de incomum, possui altos índices de morbi-mortalidade. Conceitualmente, a infecção do Sistema Nervoso Central pelo mycobacterium compreende três apresentações clínicas: meningite subaguda ou crônica, tuberculose intracraniana e aracnoidite tuberculosa espinhal. 
Objetivo: Caracterizar o perfil epidemiológico das pessoas internadas com  tuberculose do sistema nervoso central em Minas Gerais, entre 2017 e 2022. 
Métodos: Foi realizado um estudo ecológico exploratório, com dados secundários do Sistema de Informação de Agravos e Notificação (SINAN). Incluíram-se dados sobre: sexo, idade, raça/cor,  internações por ano de atendimento, município e local de internação. Os dados foram coletados por meio do Tabwin e analisados de forma descritiva segundo a distribuição de frequências. 
Resultados: No período estudado, das 331 pessoas diagnosticadas com TBSNC 150 foram internadas (45,3%). Entre essas, 16 evoluíram para óbito (taxa de letalidade de 10,67%). A macrorregião Centro do estado e o município de Belo Horizonte (BH)  apresentaram o maior número de internações (40,6% e  35,3%, respectivamente). Os menores percentuais de hospitalizações foram registrados na região do Jequitinhonha (0,6%)  e nos municípios de Além Paraíba, Bom Despacho, Caratinga, Conceição das Alagoas, Congonhas, Conselheiro Lafaiete, Coronel Fabriciano, Diamantina, Guanhães, Itacarambi, João Pinheiro, Paracatu, Santa Luzia, Santos Dumont, São Francisco, Sete lagoas, Unaí e Várzea da Palma (0,6% cada). O ano com maior número de internações foi 2020 (36, 24,0%). Quanto às variáveis relacionadas à pessoa, a maioria dos pacientes tinha idade entre 40 e 49 anos (26,6%) e a menor parte tinha  entre 1 e 4 anos (1,3%) e mais de 80 anos (1,3%). A maior frequência das internações ocorreu entre homens (70,0%) e pessoas de raça/cor parda (51,3%). 
Conclusão: Existe um maior número de internados por TBSNC na macrorregião centro e BH. No período entre 2017 e 2022, houve um maior número de internações no ano de 2020. Os grupos com maior prevalência de hospitalização foram indivíduos do sexo masculino, pardos e àqueles na faixa etária entre 40 a 49 anos. 
